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Observatório Pierre Auger de Raios Cósmicos
começou operar de forma estável a partir de 1º
de janeiro de 2004. Para essa primeira etapa das

pesquisas, os dados foram consolidados até o dia 23
de maio de 2007. De acordo com Carlos Escobar, pro-
fessor do Instituto de Física Gleb Wataghin (IFGW) da
Unicamp e coordenador da parte brasileira do projeto,

dos 27 eventos de altíssima energia ana-
lisados no período, 20 estavam corre-
lacionados com objetos extragalácticos,
notadamente os Núcleos Ativos de Ga-
láxias (AGNs). Os cientistas só puderam
chegar a essa conclusão graças ao sofis-
ticado aparato tecnológico instalado no

sítio de Mendoza, na Argentina.
Lá, numa área de aproximadamente 3 mil quilôme-

tros quadrados, estão espalhados 1,6 mil tanques
detectores de superfície (1.430 em operação) e 24 teles-
cópios. Toda essa parafernália, somada a sofisticados
equipamentos de comunicação e de informática, per-
mitiu à equipe de pesquisadores identificar os raios
cósmicos, bem como analisar e interpretar os dados
relativos à sua composição e comportamento.

Isso só foi possível, afirma Escobar, porque os cien-
tistas partem de uma técnica híbrida de observação.
O procedimento é mais ou menos assim: com o auxí-
lio dos tanques detectores, que estão cheios de água
com altíssimo grau de pureza, esses caçadores de
enigma “capturam” as partículas que chegam à su-
perfície terrestre. Ao entrarem em contato com o líqui-
do, elas produzem uma radiação azulada, que é regis-
trada por fotossensores.

Paralelamente, os telescópios também registram a
radiação e a intensidade da chuva de partículas. Aqui,
vale uma explicação. Os raios cósmicos são prótons
e núcleos atômicos que viajam através do universo a
uma velocidade próxima à da luz. Quando essas par-
tículas se chocam com a atmosfera superior da Terra,
forma-se uma cascata de partículas secundárias, fe-
nômeno denominado “chuveiro atmosférico”.

Essa chuva pode se espalhar por até 40 quilômetros
quadrados na superfície do planeta. Uma vez regis-
trado o fenômeno, as informações geradas tanto pe-
los tanques quanto pelos telescópios são imediata-
mente cruzadas, o que gera uma massa de dados ex-
tremamente rica. A partir daí, tem início o trabalho
de análise e interpretação das informações por par-
te da equipe de pesquisadores.

De acordo com Escobar, além do
sítio argentino, o Observatório Pi-
erre Auger de Raios Cósmicos, uma
iniciativa do físico norte-americano
James Cronin, ganhador do Prêmio
Nobel de Física de 1980, também
deverá contar com outro laborató-
rio a céu aberto no hemisfério Nor-
te, mais especificamente no Estado
do Colorado, nos Estados Unidos.

Os entendimentos para a execu-
ção do empreendimento ainda es-
tão no começo, mas os resultados
das pesquisas desenvolvidas no
Auger Sul devem facilitar as con-
versações com as agências de fo-
mento dos países interessados no
projeto. O professor da Unicamp
explica que o Auger Norte permi-
tirá cobrir outra parte do céu,
complementando dessa forma o
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Instituições participantes do Observatório Pierre Auger

Acima, tanque no Observatório Pierre Auger de Raios Cósmicos; abaixo, um dos “olhos”: do
energia analisados entre janeiro de 2004 e maio de 2007, 20 estavam correlacionados com obj

trabalho executado na Argentina. Nos EUA, o sítio de-
verá ser bem maior, da ordem de 10 mil quilômetros
quadrados. “Esperamos levantar os recursos neces-
sários à implantação do projeto e desejamos que o
Brasil possa fazer parte do novo empreendimento”, diz.

No Auger Sul, conforme o professor da Unicamp, a
presença brasileira foi muito importante. O país in-
vestiu aproximadamente US$ 3,5 milhões no proje-
to, que consumiu ao todo US$ 54 milhões. O restante
foi dividido entre as outras 16 nações integrantes do
consórcio. As agências de fomento brasileiras que par-
ticiparam da empreitada foram a Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos (Finep) e Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
(CNPq), as duas últimas vinculadas ao Ministério da
Ciência e Tecnologia (MCT). “Além disso, nós também
tivemos uma participação destacada da indústria
brasileira na implantação do observatório. Alguns
dispositivos e equipamentos, como os tanques de-
tectores e as lentes utilizadas nos telescópios, foram
produzidas por empresas nacionais”, destaca Escobar.

Segundo ele, o Auger Sul deverá passar por melho-
rias nos próximos meses. Para complementar as ob-
servações, serão instalados mais três telescópios,
iniciativa que não estava prevista no projeto original.
“Esses equipamentos nos permitirão fazer observa-
ções na faixa dos 30 aos 60 graus. Os atuais operam na
faixa do zero aos 30 graus”, explica.

O físico destaca que o consórcio internacional admi-
te novos integrantes a qualquer tempo. Entretanto, os
calouros devem se comprometer a fazer investimen-
tos no projeto, principalmente no empreendimento
a ser instalado nos EUA. “Recentemente, nós admiti-
mos Portugal e Holanda. Outros países já demonstram
interesse em também integrar o consórcio. A Coréia, por
exemplo, iniciou conversações nesse sentido”.

Homenagem – O Observatório Pierre Auger de
Raios Cósmicos recebeu esse nome em homenagem ao
físico francês Pierre Victor Auger (1899-1993), que
atuou, entre outras instituições, na Sorbonne. Em
1938, ele registrou pela primeira vez a chamada “chu-
va de partículas”. Para isso, o cientista se valeu de dois
detectores de radiação ionizante separados espacial-
mente. Auger conseguiu comprovar que os detectores
assinalavam a passagem de alto fluxo de partículas
cósmicas ao mesmo tempo. Tal descoberta permitiu
a construção de detectores no solo, espécies de avôs dos
instalados no sítio de Mendoza, eliminando dessa
forma a limitação de detecção em pequenas áreas den-
tro de balões ou no topo de edifícios.
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Mapa da área ocupada
pelo Pierre Auger na

província de Mendoza,
próximo a Malargüe,

sede do campus
central do

observatório. Cada
ponto representa um
tanque; as áreas em
branco são as que
estão aguardando
liberação para a

instalação de tanques;
vêem-se, também, as
posições dos quatro
“olhos” – as linhas

que deles saem, para
referência, têm 20

quilômetros de
comprimento
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